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Entomofauua de solo na vereda do Clube de Caça e Pesca Itororó de

Uberlândia —Minas Geraisº'º

Graziella Diogenes VieiraMarqueslª2

Kleber Del—Claro],3

Insect fauna of soil in the vereda of Clube de Caça e Pesca Itororó ofUberlândia — Minas

Gerais

ABSTRACT: This study intended to characterize the insect fauna at soil level depending on seasonality

and biomass in a particular sampled vereda nearly Uberlândia, MG. The insects were catched by pitfall

trap. After selection and organization of data the individuals were weighed to obtain its biomass (gram

of dry weight). The Hymenoptera order was the most numerous, followed by Coleoptera, what suggests

that factors as sociality and seazonal variation can justify the abundance found in this orders. The

Orthoptera order presented the greatest biomass. The variation in the rates of biomass can be due to

substitution of species along the year or so by the type of species sampled. Climatic factors were the

mainly responsible for a increase at number of insects during the rainy season. The variaton observed

between the dry season and rainy season can be a behavioral answer for exploration of resources of

superface or an answer the humidity available.
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INTRODUÇÃO

Os insetos são o grupo dominante de animais na Terra, ultrapassando em número, todos os

outros animais (BORROR & DELONG, 1988). Sua alta diversidade tem sido atribuída a diversos

fatores tais como: tamanho pequeno combinado com um curto tempo de geração, sofisticação neuro-

motor e sensorial, interações com plantas e outros organismos, metamorfose e adultos alados

favorecendo a dispersão (BORROR & DELONG, 1988; GULLAN & CRANSTON, 1994).'

Contudo, qualquer estimativa em um local e tempo particulares pode subestimar a diversidade,

pois há grandes diferenças na composição de espécies com relação ao tempo, período de coleta, estrato

da vegetação, etc. (PINHEIRO et al., 1998). Devido a esses problemas, é necessário e razoável, prover

dados em variados taxa e locais (PINHEIRO et al., 1998) para que as estimativas se tornem mais fiéis à

realidade ambiental.

A efetiva conservação de espécies tropicais depende do conhecimento da distribuição espacial

de organismos e das complexas interações entre espécies dentro das comunidades (DINIZ & MORAIS,

1997). Essas informações são particularmente importantes em áreas que sofrem rápido processo de

degradação como são os cerrados, onde o conhecimento de interações entre insetos e plantas é básico

para sua preservação (DEL-CLARO & SANTOS, 2000).

Levantamentos da fauna de invertebrados vêm sendo frequentemente utilizados para

identificar espécies indicadoras de mudanças ecológicas após perturbações de habitats (ANDERSEN,

1997; MCGEOCH & CHOWN, 1998; RODRIGUEZ et al., 1998) e que possam ser utilizadas em

programas de avaliação, conservação e manejo ambiental (DUFRÉNE & LEGENDRE, 1997).

Entretanto, o estado atual do conhecimento taxonômico e biogeográfica para a maioria dos

grupos de organismos terrestres e muito incompleto, especialmente para os chamados “hiperdiversos”

(insetos, ácaros e outros aracnídeos, nematóides, fungos e microorganismos em geral) (MAY, 1988 &

1990; WHEELER, 1990; EHRLICH & WILSON, 1991; COLWELL & CODDINGTON, 1994;



WHEELER, 1995; STORK, 1997). Insetos, exceto talvez algumas borboletas, parecem não ter o

necessário carisma na percepção pública para que sejam estudados amplamente (GULLAN &

CRANSTON, 1994), mesmo porque são animais menos chamativos, menos vistosos, de menor

tamanho e em geral de hábitos noturnos e crepusculares.

Estimativas locais de biodiversidade que não consideram invertebrados omitem a maior parte

da biota que eles se propõem a medir, ignorando o segmento de fauna que mais contribui para os

processos essenciais dos ecossistemas (NEW, 1993; FISHER, 1996; GILLER, 1996; WHITFORD,

1996; CRANSTON & TRUEMAN, 1997).

Para PRENDERGAST et al. (1993) todos os trabalhos iniciais sobre estudos de indicadores da

biodiversidade envolvendo invertebrados sugerem que os padrões de diversidade variam amplamente

entre os táxons e que portanto, depender simplesmente de estudo sobre alguns poucos grupos não

assegura o conhecimento sobre os outros.

São poucos os trabalhos científicos que abordam a sazonalidade de insetos em ambiente de

cerrado (PRICE et al., 1995; OLIVEIRA & MARQUIS, 2002). Os trabalhos existentes sobre

levantamento de insetos têm um enfoque mais específico, principalmente em relação a insetos que

afetam diretamente 0 homem (WOLDA, 1978).

Porém, o conhecimento de diferentes ordens de insetos é de vital importância, principalmente

para a manutenção da biodiversidade (YORK, 1994; ANDERSEN, 1997). Visto que insetos compõem

principalmente a base da cadeia trófica (GULLAN & CRANSTON, 1994), muitos animais insetívoros

encontram no cerrado sua fonte alimentar (RAMOS, 1992). Portanto, estudos sobre suas interações

com outros animais e plantas são imprescindíveis (DEL-CLARO& SANTOS, 2000).

Além disso, podemos citar algumas razões pelas quais os invertebrados podem ser úteis como

indicadores do estado e condição do ambiente, tais como: abundância relativamente alta e consequente

importância funcional nos ecossistemas, além do fato de que certos grupos apresentam sensibilidade a



modificações na estrutura dos sistemas naturais (WILSON, 1987; YORK, 1994; WEAVER, 1995;

LONGINO & COLWELL, 1997).

Dessa forma, os objetivos deste estudo foram determinar a sazonalidade e a biomassa de

ordens de insetos terrestres amostradas em uma vereda no domínio dos cerrados do centro-oeste do

Brasil, com o intuito de verificar a disponibilidade de tais insetos para animais insetívoros. Além disso

determinar quais as ordens que mais contribuem para a dieta desses animais.

MATERIALEMÉTODOS

Local de Estudo

0 trabalho de campo foi desenvolvido na área da reserva de Cerrado do Clube de Caça e Pesca

Itororó de Uberlândia, MG - CCPIU (18º 57” S : 48º12, O). 'O clima da região segundo a classificação

de Kõppen, é do tipo AW, caracterizado por estações seca e chuvosa bem definidas (GOODLAND &

FERRI, 1979). Apresenta área de vegetação de cerrado (sentido restrito), campo sujo e vereda

incluindo pequenas manchas de mata mesófila. Quanto à densidade do estrato arbustivo e até mesmo

quanto a composição florística, o cerrado do CCPIU é considerado um cerrado típico (SCHIAVlNI &

ARAÚJO, 1989). A vereda estudada constitui-se de estrato herbáceo homogêneo, em solos saturados

de água durante a maior parte do ano. Geralmente ocorre nos vales, acompanhando as linhas de

drenagem. Os solos são tipicamente hidromórficos, mal drenados e geralmente ácidos (SCHIAVINI &

ARAÚJO, 1989).



Coleta de Campo

Para a coleta de dados foram utilizadas armadilhas do tipo “pitfall”, que coletam artrópodes

terrestres móveis, pela captura em baldes, enterrados no solo, com substância conservante (GULLAN

& CRANSTON, 1994). Foram postas cinco baterias de armadilhas, dispostas ao longo da vereda. Cada

bateria, foi constituída por três baldes de 36 centímetros de diâmer de boca e 35 litros de capacidade,
cada um contendo 15 litros de formol a 10%. Estes baldes foram enterrados ao nível do solo e

alinhados sequencialmente distantes uns dos outros 2,5m. Sobre os baldes armou-se uma rede de oito

metros de comprimento e 50 centímetros de altura. Sendo que cinco centímetros foram enterrados e

fixados por meio de estacas distribuídas eqíiitativamente entre os baldes.

A coleta de dados ocorreu nos meses de janeiro a dezembro de 2000, sendo que o intervalo de

recolhimento foi semanal (verão) e quinzenal (inverno). O material das armadilhas foi recolhido por

meio de uma peneira com 15 centímetros de diâmetro e malha com diâmetro de um milímetro. Os

espécimes foram acondicionados em sacos plásticos identificados por meio de etiquetas colocadas

dentro dos mesmos. '

Triagem dos Insetos, Organização e Análise dos dados

Dentre as baterias coletadas foram escolhidas ao acaso um balde de cada mês para a triagem.

Os insetos foram separados do restante do material, acondicionados em vidros com álcool a

70% e identificados em ordens por meio do uso de chaves dicotômicas (BORROR & DELONG, 1988;

GULLAN & CRANSTON, 1994).

Após a contagem do número de indivíduos de cada ordem, os exemplares foram

acondicionados em placas de Petri e colocados em estufa (45ºC), durante uma semana, após o que

foram pesados para obtenção da biomassa (gramas de peso seco).



Clima

O monitoramento de fatores climáticos durante o período de estudo foi feito a partir de dados

mensais de temperatura média, umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica, relativos ao

período de janeiro a dezembro de 2000, obtidos no Laboratório de Climatologia e Recursos Hídricos do

Instituto de Geografia da Universidade Federal de Uberlândia.

RESULTADOS

Foram coletados 12900 insetos distribuídos entre as 16 ordens (Tabela 1) A ordem mais

numerosa foi Hymenoptera (56,19%), seguida de Coleoptera (20,58%) e Hemiptera (7,43%), sendo as

ordens de menor representatividade agrupadas em uma categoria denominada “Outras” (Tabelas 1 e 2)

O maior número de insetos coletados foi encontrado entre os meses de março e maio, onde o

pico máximo se deu em maio com 2627 individuos (Figura 1), sendo os himenópteros & ordem mais

capturada (figura 2).

A biomassa total amostrada foi de 62,4740g de peso seco (Tabela 1), dentre as ordens mais

representativas estão, Orthoptera (51,00%), Coleoptera (26,97%) e Hymenoptera (12,84%) (Tabela 2).

As menos representativas foram Collembola, Diptera e Outras (Tabelas 1 e 2).

Os maiores índices de biomassa situaram-se nos meses de janeiro, maio e novembro, tendo um

pico máximo de 18,454lg em maio (figura 3). A ordem Orthoptera foi a mais representativa

alcançando nestes meses, respectivamente 3,3987g, 13,8406g e 6,7640g de peso seco (figura 4).



As ordens mais representativas: Hymenoptera, Coleoptera e Orthoptera tanto para o número

de insetos quanto para a biomassa sofrem influência dos fatores climáticos (figuras 2, 4 e 5). Nos meses

mais fiios e secos (junho e julho) observa-se uma baixa frequência, já nos meses mais úmidos e quentes
a frequência alcança maiores índices (março, abril e maio).

DISCUSSÃO

As dificuldades em se comparar resultados de levantamentos de fauna, especialmente de

artrópodes, são devidas principalmente ao uso de diferentes métodos de coleta aplicados a ambientes

diversos, onde cada método amostra um conjunto diferente de espécies (ROMERO e JAFFÉ, 1989).

Apesar dessas dificuldades, os aspectos gerais tornam-se a base de comparação até que estudos melhor

delineados possam ser feitos.

Alguns autores encontraram uma abundância total na macrofauna de solo entre 100 e 500

indivíduos m'2 em um amplo espectro de tipos vegetacionais em variados habitats tropicais (LEAKEY
& PROCTOR, 1987; LAVELLE & PASHANASHI, 1989). Tal padrão sugere, para 0 presente estudo,

que o cerrado apresente uma abundância de insetos de solo bastante considerável. O fato de

Hymenoptera ser a mais representativa quantitativamente corrobora o observado por vários estudos em
diversos habitats tais como, monocultura com Eucalyptus sp e mata secundária heterogênea

(FERREIRA & MARQUES, 1998); plantação de Coffea robusta e floresta primária em Linhares,

Espírito Santo (PELLENS & GARAY, 1999); serrapilheira numa cordilheira do Pantanal (SILVEIRA

et al., 2000) e diferentes métodos de amostragem. A proporção encontrada nas amostras da estação

seca para Formicidae, Coleoptera, Arachnida e Isoptera em áreas abertas varia entre 56 e 97%

(DANGERFIELD, 1997), o que também corrobora os dados obtidos na vereda para Fonnicidae



(Hymenoptera) e Coleoptera. Quanto a ordem Coleoptera, sua representatividade no presente estudo

condiz com o encontrado por outros autores em termos de número de indivíduos (FERREIRA &

MARQUES, 1998; PELLENS & GARAY, 1999; SILVEIRA et al., 2000). Como PELLENS e

GARAY (1999) destacaram, dois aspectos podem interferir em tais amostragens, o primeiro diz

respeito a socialidade presente em Hymenoptera, especialmente formigas, justifica que sua abundância

alcancem índices mais elevados que os de outras ordens. O segundo trata da variação sazonal que em

Hymenoptera oscila pouco enquanto que para insetos não sociais, como e' o caso de Coleoptera a

variação é maior.

Sazonalidade em populações de fauna de solo são comuns (CEPEDA & WHITFORD, 1989).

REDDY & VENKATAIAH (1990) mostraram que no caso de artrópodos de superfície de solo pegos

em armadilhas tipo “pitfall”, ocorrem em maior abundância na estação chuvosa do que no verão quente

e seco, em um habitat de savana semi-árida no sul da Índia. DANGERFIELD (1997) amostrou que, em

áreas de campos, o número de insetos e' maior na estação chuvosa do que na estação seca. Os resultados

obtidos na vereda no presente estudo sugerem um padrão similar que corresponde ao aumento do

número de insetos na estação chuvosa.

O estresse de umidade observado nos meses de junho a agosto é uma característica da vereda

(OLIVEIRA-FILHO & RATTER, 2002). O aumento do número de insetos pode ser causado em parte

pela migração de alguns grupos para a superfície em resposta a umidade disponível como notado para

mesofauna temperada (ex. HASSAL et al., 1986). Entretanto, isso pode também ser uma resposta

comportamental para explorar recursos de superfície, como em milípedes que são ativos sazonalmente

(DANGERFIELD & TELFORD, 1991; DANGERFIELD et al., 1993).

A variação dos índices da biomassa nas principais ordens amostradas sugere que não há uma

relação direta com os fatores climáticos. Tal variação pode ser devida à substituição de espécies ao

longo do ano, pois não só se a quantidade de indivíduos amostrados mas também se o tipo de espécie

que foi amostrada corresponderá a um maior ou menor índice de biomassa. Em Coleoptera, a biomassa



distribuiu-se dos seguintes modos: quando o índice de biomassa excedeu o número de indivíduos

evidenciando a amostragem de insetos de grande porte e quando a biomassa foi inferior à quantidade de

insetos amostrados, 0 que pode ser atribuído ao grande número de insetos de menor tamanho.

A variabilidade na abundância e composição de espécies em comunidades naturais são

provavelmente provindas de uma combinação de fatores ao acaso e de restrições deterministicas.

Características específicas da história de vida, estrutura de habitat e fatores bióticos influenciam a

abundância agindo em conjunto ou separadamente (LAWTON & McGARVIN, 1986). Frequentemente

não é possível estabelecer qual combinação de fatores e mais crítica (WALWORK, 1982). O presente

estudo estabelece que, no ambiente de cerrado, particularmente em vereda, as ordens Hymenoptera e

Coleoptera são mais abundantes na estação chuvosa e que Coleoptera e Orthoptera concentram a maior

parcela da biomassa, a despeito de suas densidades.
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Tabela 1- Ordens de insetos amostradas quanto ao número de indivíduos e a biomassa (peso
seco em gramas) em solo de vereda do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, MG, no
período de janeiro a dezembro de 2000.

Ordens N de indivíduos Biomassa (g)
Hymenoptera 7249 8,0232
Coleoptera 265 5 16,8469
Hemiptera 95 8 2,003 9
Orthoptera 703 3 1,8642
Diptera 573 0,2317
Collembola 505 0,0196
Blattodea 99 2,2320
Isoptera 71 0,1810
Lepidoptera 28 0,8724
Neuroptera 14 0,0142
Psocoptera 12 0,0012
Mantodea 1 1 0,0950
Dermaptera 9 0,0719
Embioptera 6 0,003 9
Thysanoptera 6 0,0009
Phasmatodea 1 0,0120
Total 12900 62,4740

Tabela 2- Proporção total do número de indivíduos e da biomassa (peso seco em gramas) nasdiferentes ordens de insetos em solo de vereda do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, MG
Hymenoptera Coleoptera Hemiptera Orthoptera Diptera Collembola Blattodea Outras Total

Número de 0,5619 0,2058 0,0743 0,0545 0,0444 0,039] 0,0077 0,0122 1,0000indivíduos
Biomassa 0,1284 0,2697 0,032] 0,5100 0,0037 0,0003 0,0357 0,0200 1,0000
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Figura 1- Número de insetos amostrados ao longo do ano de 2000 (N= 12900) em solo devereda do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, MG.
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Figura 2- Número de indivíduos das principais ordens de insetos ao longo do ano em solo devereda do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, MG.



Biomassa

(g)

0

m

E
_ I+ , TLulf-lljan fev mar abr maio jun jul ago set out nov dez

Meses

Figura 3- Biomassa da entomofauna terrestre amostra em uma vereda (peso seco em gramas)do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia,MG.
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Figura 4- Biomassa das principais ordens de insetos ao longo do ano (peso seco em gramas)em solo de vereda do Clube de Caça e Pesca Itororó de Uberlândia, MG.
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